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Resumo: A presente pesquisa aborda a relação entre o Ensino Superior, a 
integração social e a adaptação dos alunos do 1° semestre da Urca. Desta 
forma, investiga-se as dificuldades enfrentadas pelos alunos ao entrarem na 
universidade, a partir do seguinte objetivo geral: analisar os fatores 
determinantes no processo de adaptação dos estudantes. Essa problemática 
surge a partir de algumas questões, como as desistências ainda no primeiro 
semestre, as dificuldades de aprendizado e adaptação enfrentadas pelos 
estudantes, além disso, desafios presentes no âmbito pessoal, familiar e na 
universidade acabam interferindo na permanência no Ensino Superior. 
Ademais, esta pesquisa possui abordagem metodológica de cunho quantitativo, 
que será efetivada por meio da aplicação de questionários, de forma que 
possibilitará a identificação destes fatores e o alcance dos objetivos propostos. 
Vale ressaltar que a investigação está em andamento, ainda na primeira fase, 
de revisão bibliográfica. Espera-se obter um levantamento inicial de 
informações, cujos produtos serão transformados em oficinas, debates e 
instrumentos qualitativos de pesquisa e intervenção. 
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1. Introdução 

Os estudantes ingressantes no Ensino Superior encontram uma série de 

desafios adaptativos. As adversidades consequentes das dificuldades 

encontradas, especialmente no período de integração ao meio acadêmico, 

exigem aprendizagens e adaptações aos sujeitos para que estes consigam 

ampliar suas funcionalidades comportamentais, cognitivas e afetivas.  

A este respeito, Vigostki (2001) enfatiza a importância das bases 

histórico-culturais para a construção da consciência humana que surge a partir 

da apropriação da realidade e do desenvolvimento cultural, alargando-se 
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impulsionada pela aprendizagem em sua perspectiva relacional. Através das 

mediações sociais, o plano intersubjetivo é convertido em um plano 

intrasubjetivo ao longo do processo de desenvolvimento.  

Dessa forma, as relações sociais, elementos da integração social (DINIZ, 

2005), são potencialmente propulsoras dos instrumentais práticos, cognitivos, 

informacionais e afetivos, funções do suporte social, necessários à construção 

de novos mecanismos e aprendizagens que auxiliem os sujeitos a lidarem com 

as situações adversas, estressoras e conflitivas (ANDRADE; VAITSMAN, 2002). Na 

atualidade, a pandemia do vírus COVID 19 deflagra ainda mais dificuldades 

nesse processo adaptativo, duramente interrompido com as medidas do 

isolamento social, perda do sentimento de controle sobre a vida, acirramento e 

eclosão de questões de saúde mental, o que aumenta a relevância da 

temática. 

Ademais, no processo de ingresso no Ensino Superior há um confronto 

entre os anseios anteriores e a concretude da vida acadêmica e as 

possibilidades de atuação profissional, o que pode causar frustração, 

decepções e abalar a motivação. Desta forma, cabe conhecer os 

determinantes na escolha do curso e de que forma eles influenciam na 

adaptação. Estes determinantes estão centrados em três níveis de escolha 

profissional: individual, social e sócio-institucional (DINIZ, 2005).  

Em vista disso, uma integração social satisfatória, (DINIZ, 2009), a 

relação entre as expectativas acadêmicas e sua realização (DINIZ, 2008), são 

importantes preditores do sucesso acadêmico, evitando os riscos de evasão, 

impulsionando êxito na formação e conclusão dos estudos. Destarte, este 

estudo se propõe a gerar conhecimento sobre os principais desafios 

encontrados pelos estudantes ingressantes para a permanência e conclusão 

satisfatória no meio acadêmico, cujos resultados possibilitam a 

operacionalização de ações institucionais propositivas de apoio, colaborando 

para a diminuição da retenção e evasão. 

 

2. Objetivos 
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Objetivo geral: 

Analisar os fatores determinantes no processo de adaptação dos estudantes do 

1º semestre dos cursos de graduação da URCA. 

 

Objetivos específicos: 

 Identificar os elementos da integração social (relação com os colegas 

universitários, professores, amigos e família) e sua relevância para a 

percepção de suporte social no período de adaptação dos estudantes. 

 Analisar os fatores intrínsecos e extrínsecos dos determinantes da 

escolha do curso e seu impacto no processo de adaptação. 

 Conhecer a relação entre os fatores da integração social, equilíbrio 

emocional, escolha do curso e da percepção de suporte social durante o 

período de adaptação dos ingressantes. 

 

3. Metodologia 

Esta pesquisa possui abordagem quantitativa, já que se propõem a 

realizar uma avaliação inicial dos fatores que compõem a integração 

acadêmica nos estudantes ingressantes. A abordagem quantitativa possibilita 

identificar e comparar resultados, em uma perspectiva objetiva (AUGUSTO, 

2014), facilitando a visualização dos dados e ampliando a abrangência da 

pesquisa.  

 O instrumento a ser utilizado é um questionário, dada a sua fácil 

aplicabilidade e possibilidade de abrangência. O questionário que será pré-

testado para adequação de linguagem e melhor aplicabilidade. Será composto 

por dados socioeconômicos, Escala de Integração Social no Ensino Superior, 

Escala de Percepção de Suporte Social, Escala de Determinantes da Escolha 

do Curso. 

A Escala de Integração Social no Ensino Superior – Revista e Aumentada 

(EISES-R; DINIZ, 2009) contempla 30 itens igualmente distribuídos por cinco 

fatores e destina-se a investigar a integração social no Ensino Superior, 

considerando os seguintes fatores: Equilíbrio Emocional (EE); Relacionamento 
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com Colegas (RC) e Relacionamento com Professores (RP), Relacionamento 

com Família (RF) e Relacionamento com Amigos (RA). Esses fatores permitem 

visualizar aspectos relevantes do objeto através de instrumento específico 

voltado ao contexto do Ensino Superior. 

A Escala de Percepção de Suporte Social, em sua versão reduzida, com 

12 itens, (EPSS-r; SIQUEIRA, 2008) tem o objetivo de avaliar o suporte social a 

partir da percepção dos sujeitos. Já  A Escala de Determinantes da Escolha de 

Curso (EDEC; DINIZ, 2008) avalia a dominância relativa atribuída pelos 

estudantes do 1º ano do Ensino Superior (ES) a 12 itens que se organizam em 

torno de três dimensões: determinantes ligados à Estrutura Ocupacional 

(DEO), relativos à realidade ocupacional (profissional e escolar); Determinantes 

Intrínsecos (DI), referentes às competências, interesses pessoais; e 

Determinantes ligados ao papel de Agentes Mediadores (DAM). 

 

4. Resultados Esperados 

Este estudo se propõe a ser o primeiro de uma série de estudos 

referentes aos estudantes da URCA, pretende-se que gere um levantamento 

inicial de informações, cujos produtos serão transformados em oficinas, 

debates e instrumentos qualitativos de pesquisa e intervenção, o que será feito 

através da identificação dos fatores que interferem na integração social dos 

estudantes ingressantes, referentes à integração social, determinantes da 

escolha do curso, autoeficácia acadêmica e percepção de suporte social. 

Além disso, esperamos gerar os seguintes resultados: 

 Elaboração de trabalhos a serem publicados em eventos durante as 

etapas de pesquisa (revisão sistemática, discussão dos resultados). 

 Participação no evento de iniciação científica da URCA.  

 Escrita de artigos científicos com os resultados da revisão sistemática e 

do relatório de pesquisa para submissão em periódicos científicos com qualis.  

 Elaboração de trabalhos transculturais comparativos a nível nacional e 

internacional, em colaboração com as Universidades de Évora (Portugal) e 
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Universidade de Vigo (Espanha), onde algumas escalas trabalhadas na 

pesquisa estão sendo aplicadas. 
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